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			Os irmãos de Mogli

			Agora Rann, o milhafre1, traz para casa a noite 

			Que Mang, o morcego, vai libertar

			Os rebanhos estão presos em estábulos e cabanas

			Pois nós estamos livres até a aurora despertar.

			Essa é a hora do orgulho e do poder,

			Garras e presas em festa,

			Oh, escute o chamado! Boa caçada a todos

			Que mantém a Lei da Selva!

			 A Canção da Noite na Selva

			Eram sete horas de uma noite bem quente nas montanhas de Seeonee quando o Pai Lobo acordou do descanso da tarde, coçou-se, bocejou e esticou suas patas uma após a outra para se livrar da sensação de dormência nos dedos. A Mãe Loba estava deitada com seu grande nariz cinzento sobre os quatro filhotes que choravam e se mexiam, e a lua brilhava na boca da caverna onde todos eles viviam.

			– Argh – disse o Pai Lobo. – É hora de caçar novamente. – Ele estava pronto para descer a montanha quando uma pequena sombra de cauda peluda cruzou a entrada e ganiu:

			– Que a sorte o acompanhe, oh, Chefe dos Lobos. E que a sorte e os fortes dentes brancos acompanhem as crianças, para que elas jamais se esqueçam dos famintos neste mundo.

			Era o chacal, Tabaqui, o Lambe-pratos, e os lobos da Índia desprezam Tabaqui porque ele anda por aí fazendo maldades, contando mentiras e comendo trapos e pedaços de couro da pilha de lixo da aldeia. Mas eles também têm medo dele, porque Tabaqui, mais do que qualquer um na selva, é capaz de enlouquecer. E então ele esquece que já sentiu medo de alguém e corre pela floresta mordendo tudo o que encontra no caminho. Até mesmo o tigre corre e se esconde quando o pequeno Tabaqui enlouquece, pois a loucura é a coisa mais vergonhosa que pode acontecer a uma criatura selvagem. Nós chamamos de hidrofobia2, mas eles chamam de dewanee, a loucura, e fogem.

			– Entre e olhe – disse o Pai Lobo de maneira severa –, mas não tem comida aqui. 

			– Para um lobo não – disse Tabaqui –, mas para alguém tão miserável como eu, um osso seco é um belo banquete. Quem somos nós, os Gidur-log, o povo chacal, para escolher e desprezar?

			Ele correu para o fundo da caverna, onde encontrou o osso de um cervo ainda com um pouco de carne grudada nele, e sentou-se roendo alegremente a ponta. 

			– Muito obrigado por essa ótima refeição – ele disse, lambendo os lábios. – Que bonitas são as crianças nobres. Como são grandes seus olhos. E tão jovens também! Claro, claro, eu deveria ter me lembrado de que os filhos de reis são adultos desde o começo. 

			Tabaqui sabia tão bem quanto qualquer um que não há nada que traga tanto azar quanto elogiar crianças na presença delas. Ele ficou satisfeito de ver o Pai Lobo e a Mãe Loba desconfortáveis. Tabaqui sentou-se imóvel, alegrando-se com a maldade que havia feito, e então falou com malícia:

			– Shere Khan, o Grande, mudou seus territórios de caça. Ele vai caçar por entre essas montanhas na próxima lua, foi o que ele me disse. 

			Shere Khan era o tigre que vivia perto do Rio Waingunga, a pouco mais de trinta quilômetros de distância.

			– Ele não tem o direito! – começou o Pai Lobo, irritado. – Pela Lei da Selva, ele não tem o direito de mudar de território sem o devido aviso. Ele vai assustar cada presa que vive em um espaço de quinze quilômetros, e eu tenho tido que caçar por dois. 

			– A mãe dele não o chamou de Lungri, o Manco, à toa – disse a Mãe Loba calmamente. – Ele manca de uma pata desde o nascimento. É por isso que só matou gado até hoje. Agora os habitantes de Waingunga estão irritados com Lungri, e ele veio para cá para irritar os nossos. Eles vão revirar a floresta quando ele já estiver distante, e nós e nossas crianças devemos fugir quando a grama for incendiada. Estamos, de fato, muito agradecidos ao Shere Khan!

			– Devo informá-lo de sua gratidão? – perguntou Tabaqui.

			– Saia! – rosnou o Pai Lobo. – Saia e cace com seu mestre. Você já causou danos demais para uma única noite. 

			– Estou indo – disse Tabaqui com calma. – Vocês podem ouvir Shere Khan lá embaixo na mata. Eu podia nem ter avisado vocês.

			O Pai Lobo prestou atenção, e lá embaixo, no vale que acabava em um pequeno rio, ele ouviu o lamento seco, nervoso, rabugento e monótono de um tigre que não havia caçado nada e não se importava que toda a selva soubesse disso.

			– Como é tolo! – disse o Pai Lobo. – Começar uma noite de trabalho com esse barulho! Ele acha que nossos cervos são como seus bois gordos de Waingunga?

			– Silêncio. Não é nem boi nem cervo o que ele caça hoje à noite – disse a Mãe Loba. – É Homem. 

			O lamento havia mudado para um tipo de ronronar cantarolado que parecia vir de todos os lados. É o barulho que desorienta lenhadores e ciganos que dormem sob o céu aberto e faz com que eles corram, às vezes, direto para a boca do tigre. 

			– Homem! – disse o Pai Lobo, mostrando todos os dentes brancos. – Eca! Não há besouros e sapos o suficiente para ele comer? Precisa comer o Homem, e no nosso território?

			A Lei da Selva, que nunca dá ordens sem razão, proíbe qualquer animal de comer o Homem, exceto quando ele está matando para ensinar às suas crianças como matar, e para isso ele deve caçar fora dos territórios de caça de sua matilha ou tribo. A verdadeira razão para isso é que matar homens, cedo ou tarde, significa a chegada de homens brancos em elefantes, com armas, e centenas de homens indianos com gongos, morteiros e tochas. E então todo mundo na selva sofre. O motivo que circula entre os animais é que o Homem é o mais fraco e mais indefeso de todos os seres vivos, e atacá-lo não seria uma conduta correta. Dizem também (e é verdade) que aqueles que se alimentam de Homem tornam-se sarnentos e perdem os dentes. O ronronar aumentou e terminou com um forte “Aaarh!” que o tigre faz ao atacar. 

			Depois veio um uivo, que não se parecia em nada com o de um tigre, de Shere Khan. 

			– Ele errou – disse a Mãe Loba. – O que aconteceu? 

			O Pai Lobo deu alguns passos e ouviu Shere Khan resmungando e murmurando de maneira selvagem enquanto tombava no matagal. 

			– O tolo saltou sobre a fogueira dos lenhadores e queimou o pé – disse o Pai Lobo com um grunhido. – Tabaqui está com ele.

			– Algo está subindo a colina – observou a Mãe Loba, levantando uma das orelhas. 

			– Prepare-se.

			Os arbustos se mexeram um pouco na mata e o Pai Lobo abaixou o quadril sobre as patas traseiras, pronto para saltar. Se você estivesse olhando, teria visto a coisa mais extraordinária do mundo, um lobo tentando parar o próprio ataque. Ele deu o salto antes de ver em que estava pulando e tentou parar o movimento no meio. O resultado foi que ele deu um salto no ar, com um pouco mais de um metro de altura, aterrissando quase no mesmo ponto de onde havia saltado. 

			– Homem! – ele esbravejou. – Um filhote de homem. Olhe!

			Bem à sua frente, segurando-se em um galho baixo, estava um bebê de pele marrom, nu, que mal conseguia andar. Gorducho e com covinhas, era a coisa mais fofa que já havia entrado em uma caverna de lobos à noite. Ele olhou para o rosto do Pai Lobo e riu. 

			– Isso é um filhote de homem? – perguntou a Mãe Loba. – Nunca tinha visto um. Traga-o aqui. 

			Um lobo acostumado a mover seus próprios filhotes pode, se necessário, colocar um ovo na boca sem quebrá-lo, e ainda que as mandíbulas do Pai Lobo tivessem se fechado ao redor do pescoço da criança, nenhum dente sequer arranhou sua pele enquanto ele a colocava no meio dos filhotes. 

			– Tão pequeno! Tão nu… e tão corajoso! – disse a Mãe Loba suavemente. O bebê estava abrindo caminho por entre os filhotes para se aproximar do pelo quente.

			– Veja só! Ele está se alimentando com os outros. Então isso é um filhote de homem. Já houve uma loba que pudesse se gabar de ter entre suas crias um filhote de homem?

			– Já ouvi algo do tipo, mas nunca em nossa alcateia ou na minha época – disse o Pai Lobo. – Ele é completamente sem pelo e eu poderia matá-lo com um toque da minha pata. Mas veja, ele nos olha e não tem medo. 

			A luz da lua foi bloqueada na boca da caverna pela grande cabeça quadrada e pelos ombros de Shere Khan, que se enfiara na entrada. Tabaqui, atrás dele, estava guinchando:

			– Meu senhor, meu senhor, ele foi por aqui!

			– Que grande honra, Shere Khan – disse o Pai Lobo, mas seus olhos demonstravam raiva. – Do que Shere Khan precisa?

			– Da minha presa. Um filhote de homem veio por aqui! – disse Shere Khan. – Seus pais fugiram. Dê o menino para mim.

			Shere Khan havia pulado na fogueira dos lenhadores, como Pai Lobo havia dito, e estava furioso por causa da dor na pata queimada. Mas o Pai Lobo sabia que a boca da caverna era muito estreita para um tigre entrar. Mesmo de onde estava, os ombros e as patas dianteiras estavam apertados, como um homem ficaria se tentasse entrar em um barril. 

			– Os lobos são um povo livre – disse o Pai Lobo. – Eles obedecem às ordens do Líder da Alcateia e não de qualquer assassino de gado com listras pelo corpo. O filhote de homem é nosso, para matar se quisermos. 

			– Se quiser, se não quiser! Que história é essa de querer? Pelo touro que eu matei, vou ter que ficar com o focinho enfiado nesta toca de cachorros para conseguir o que é meu por direito? Sou eu, Shere Khan, quem está falando!

			O rugido do tigre preencheu a caverna como um trovão. A Mãe Loba levantou-se, separando-se dos filhotes e saltou para a frente, seus olhos, como duas luas verdes na escuridão, encarando os olhos em chamas de Shere Khan.

			– E sou eu, Raksha, o Demônio, que respondo! O filhote de homem é meu. Lungri, é meu. Ele não será morto. Viverá para correr com a alcateia e para caçar com a alcateia, e no final, veja bem, caçador de pequenos filhotes nus, comedor de sapos e assassino de peixes, ele caçará você! Agora suma daqui ou, pelo sambar3 que eu matei, pois não como gado faminto, volte para sua mãe, fera queimada da selva, mais manco do que você veio ao mundo! Vá!

			Pai Lobo a olhou espantado. Ele quase havia se esquecido da época em que conquistou Mãe Loba em uma luta justa contra outros cinco lobos, quando ela corria com a alcateia e não era chamada de Demônio apenas por consideração.

			Shere Khan encararia o Pai Lobo, mas ele não podia lutar contra a Mãe Loba, pois sabia onde estava. Ela tinha toda a vantagem do terreno e lutaria até a morte. Então saiu da boca da caverna rosnando e, quando já estava lá fora, gritou:

			– Cada cachorro late em seu próprio quintal! Vamos ver o que a alcateia dirá sobre essa adoção de filhotes de homem. O filhote é meu e para minha boca ele virá no final, oh, ladrões de cauda peluda!

			A Mãe Loba se jogou ofegante por entre os filhotes, e o Pai Lobo lhe disse seriamente:

			– É verdade o que Shere Khan disse. O filhote terá que ser mostrado à alcateia. Você ainda vai querer ficar com ele, Mãe?

			– Ficar com ele?! – ela arfou. – Ele veio nu, à noite, sozinho e com muita fome, ainda assim ele não teve medo! Olhe, ele já até empurrou um dos meus bebês para o lado. E aquele carniceiro manco o teria matado e fugido para Waingunga enquanto os habitantes da aldeia caçariam todas as nossas tocas buscando vingança. Ficar com ele? Com certeza ficaremos. Deite-se, sapinho. Oh, Mogli (pois de Mogli, o sapo, irei lhe chamar), chegará o dia em que você caçará Shere Khan assim como ele caçou você.

			– Mas o que a alcateia vai dizer? – perguntou o Pai Lobo.

			A Lei da Selva deixa muito claro que qualquer lobo pode, quando casar, deixar a alcateia à qual pertence. Mas, assim que seus filhotes tiverem idade suficiente para ficar de pé, ele deve levá-los ao Conselho da Alcateia, que ocorre geralmente uma vez por mês, na lua cheia, para que os outros lobos possam identificá-los. Após a inspeção, os filhotes estão livres para correr onde quiserem, e até que eles tenham matado o seu primeiro cervo, nenhuma desculpa é aceita caso um lobo adulto da alcateia mate um deles. A punição é a morte, se o assassino puder ser encontrado. E se você pensar sobre isso por um minuto, verá que é assim que tem que ser. 

			Pai Lobo esperou até que seus filhotes pudessem correr um pouco e então, na noite do Conselho da Alcateia, ele levou os filhotes, Mogli e a Mãe Lobo à Pedra do Conselho, uma colina coberta com pedras e rochas onde centenas de lobos podiam se esconder. Akela, o grande Lobo Solitário cinzento, que liderava toda a alcateia por causa de sua força e inteligência, deitou-se esparramado em sua pedra e abaixo dele sentaram-se quarenta ou mais lobos de todos os tamanhos e cores: de veteranos com cores semelhantes à de texugos, que podiam matar um cervo sozinhos, até lobos de 3 anos de idade com pelagem preta, que pensavam que podiam. O Lobo Solitário já os liderava fazia um ano. Ele havia caído duas vezes em uma armadilha de lobos na juventude, e uma vez havia apanhado e fora deixado para morrer, então ele conhecia os modos e costumes dos homens. Havia pouca conversa na Pedra. Os filhotes tropeçavam uns nos outros no centro do círculo onde mães e pais estavam sentados, e de vez em quando um lobo veterano ia silenciosamente até um filhote, olhava-o com cuidado e retornava ao seu lugar sem fazer barulho algum com os pés. Às vezes, uma mãe empurrava seu filhote em direção à luz da lua para garantir que ele não havia sido ignorado.

			Akela bradou de sua pedra: 

			– Vocês conhecem a Lei, vocês conhecem a Lei. Olhem bem, oh, lobos! 

			E as mães ansiosas repetiam o chamado: 

			– Olhem, olhem bem, oh, lobos! 

			Por fim, os pelos do pescoço da Mãe Loba se eriçaram quando a hora chegou. Pai Lobo empurrou “Mogli, o sapo”, como o chamavam, até o centro, onde ele sentou-se, rindo e brincando com algumas pedrinhas que brilhavam ao luar. Akela nunca levantava a cabeça das patas e continuou com o aviso monótono:

			 – Olhem bem!

			Um rugido abafado veio de trás das pedras, era a voz de Shere Khan que gritava:

			– O filhote é meu. Deem-no para mim. O que o Povo Livre tem a ver com um filhote de homem?

			Akela nem mesmo mexia as orelhas. Tudo o que ele disse foi:

			– Olhem bem, oh, lobos! O que o Povo Livre tem a ver com ordens que não são as do Povo Livre? Olhem bem!

			Houve um coro de rosnados intensos, e um jovem lobo de 4 anos de idade fez a pergunta de Shere Khan para Akela: 

			– O que o Povo Livre tem a ver com um filhote de homem? 

			A Lei da Selva estabelece que se há alguma dúvida quanto ao direito de um filhote de ser aceito pela alcateia, ele deve ser defendido por pelo menos dois membros da alcateia que não sejam seu pai e sua mãe.

			– Quem fala pelo filhote? – perguntou Akela. – Entre o Povo Livre, quem fala? 

			Não houve resposta e a Mãe Loba se preparou para o que ela sabia que seria sua última luta, se as coisas chegassem a esse ponto. Então, a única outra criatura que tem permissão no Conselho da Alcateia, Balu, o urso-pardo dorminhoco que ensina a Lei da Selva para os filhotes de lobo, o velho Balu que podia ir para e vir de onde quisesse porque só comia nozes, raízes e mel, ficou sobre as patas traseiras e grunhiu. 

			– O filhote de homem… o filhote de homem? – ele perguntou. – Eu falo pelo filhote de homem. O filhote de homem não causa mal algum. Não tenho o dom das palavras, mas falo a verdade. Deixe que ele corra com a alcateia e seja introduzido com os outros. Eu mesmo vou ensiná-lo.

			– Ainda precisamos de outro – disse Akela. – Balu falou, e ele é o professor dos nossos filhotes. Quem fala além do Balu?

			Uma sombra caiu sobre o círculo. Era Baguera, a pantera-negra cuja pelagem era preta igual nanquim, mas com as marcas típicas de pantera aparecendo de acordo com a luz, como uma seda molhada. Todos conheciam Baguera e ninguém ousava cruzar seu caminho, pois ele era esperto como Tabaqui, corajoso como um búfalo selvagem, e inconsequente como um elefante machucado. No entanto, ele tinha uma voz suave como mel silvestre gotejando de uma árvore e uma pele macia como penugem. 

			– Oh, Akela, e vocês, Povo Livre – ele ronronou –, eu não tenho nenhum direito nessa assembleia, mas a Lei da Selva diz que se há uma dúvida que não é questão de morte em relação ao novo filhote, a vida dele pode ser comprada por um preço. E a Lei não diz quem pode ou não pode pagar esse preço. Estou certo? 

			– Muito bem! Muito bem! – disseram os jovens lobos, que estão sempre famintos. 

			– Ouçam Baguera. O filhote pode ser comprado por um preço. É a Lei. 

			– Sabendo que não tenho nenhum direito de falar aqui, solicito sua permissão.

			– Fale então – disseram vinte vozes.

			– Matar um filhote nu é uma vergonha. Além disso, ele talvez seja mais interessante para vocês quando crescer. Balu falou em seu nome. Agora, vou adicionar à palavra de Balu um touro, gordo, recém--caçado, que está a menos de um quilômetro daqui, se vocês aceitarem o filhote de homem de acordo com a Lei. Seria difícil?

			Houve um clamor de vozes dizendo: 

			– O que importa? Ele morrerá nas chuvas de inverno. Ele se queimará no sol. Que mal pode um sapo pelado nos fazer? Deixe que ele corra com a alcateia. Onde está o touro, Baguera? Deixe que ele seja aceito. 

			E então Akela ladrou de novo, dizendo: 

			– Olhem bem, olhem bem, oh, lobos!

			Mogli ainda estava muito interessado nas pedrinhas e nem percebeu quando os lobos vieram olhá-lo, um por um. No fim, todos desceram a colina para procurar o touro morto. Somente Akela, Baguera, Balu e os próprios lobos de Mogli ficaram para trás. 

			Shere Khan ainda ficou rugindo na noite, já que estava muito irritado porque Mogli não havia sido entregue a ele. 

			– Ei, ruja muito – disse Baguera, sob seus bigodes –, pois chegará o tempo em que essa criança fará você rugir em outro tom, ou eu não sei nada sobre os homens. 

			– Melhor assim – disse Akela. – Os homens e seus filhotes são muito inteligentes. Ele pode ser de grande ajuda mais para a frente.

			– Verdade, uma ajuda em tempos de necessidade, pois ninguém espera liderar a alcateia para sempre – disse Baguera.

			Akela não disse nada. Ele estava pensando no momento que chega para todos os líderes de todos os bandos, quando sua força se esvai e ele fica cada vez mais fraco, até ser morto pelos lobos e, então, um novo líder surge, para ser morto na sua vez. 

			– Leve-o – disse o Pai Lobo – e treine-o como um membro do Povo Livre.

			E foi assim que Mogli entrou para a alcateia de Seeonee, pelo preço de um touro e das palavras de Balu. Agora você deve aceitar pular dez ou onze anos e apenas imaginar tudo sobre a maravilhosa vida que Mogli levou entre os lobos, porque se ela fosse escrita, preencheria muitos livros. Ele cresceu com os filhotes, ainda que fossem adultos antes de ele se tornar uma criança. E Pai Lobo ensinou-lhe sobre seu trabalho e o significado das coisas na selva, até que cada farfalhar da grama, cada sopro do ar quente da noite, cada nota das corujas acima da sua cabeça, cada arranhão das garras dos morcegos nas árvores enquanto ficam empoleirados, cada respingo de cada peixe pequeno ao pular em um lago significasse para ele o mesmo que o trabalho em um escritório significa para um executivo. Quando não estava aprendendo sobre algo, ele se sentava ao sol e dormia, comia e dormia novamente. 

			Quando se sentia sujo ou com calor, nadava nas lagoas da floresta, e quando queria mel (Balu o havia ensinado que mel e nozes eram tão gostosos de se comer quanto carne crua), ele escalava as árvores, e isso Baguera lhe havia ensinado. Baguera deitava em um galho e o chamava:

			– Venha, irmãozinho – e de início Mogli escalava feito uma preguiça, mas depois se lançava nos galhos de maneira tão ousada quanto o macaco cinza. Também ocupou um lugar na Pedra do Conselho quando a alcateia se encontrava, e ele descobriu que se encarasse qualquer lobo, este seria forçado a baixar os olhos; então ele costumava encarar apenas por diversão. 

			Em outros momentos ele tirava os espinhos das patas dos seus amigos, porque lobos sofrem muito com espinhos e carrapichos nos seus pelos. Ele descia a montanha até as terras cultivadas à noite, e olhava curioso para os habitantes da aldeia, mas ele não confiava nos homens porque Baguera mostrou-lhe uma caixa quadrada com uma portinhola suspensa, tão ardilosamente escondida que ele quase entrou nela. Baguera lhe disse que aquilo era uma armadilha. Ele amava mais que tudo entrar com Baguera no coração quente e escuro da floresta, dormir o dia todo, e à noite ver como a pantera caçava. Baguera matava qualquer coisa quando estava com fome, e Mogli também, com uma única exceção. Quando tinha idade o suficiente para entender as coisas, Baguera lhe contou que ele nunca deveria tocar o gado, pois ele havia sido aceito na alcateia pelo preço de um touro. 

			– Toda a selva é sua – disse Baguera –, e você pode matar tudo aquilo que tiver força para matar, mas por respeito ao touro usado para pagar você, não deve nunca matar ou comer qualquer gado, jovem ou velho. Essa é a Lei da Selva.

			Mogli obedecia de maneira fiel. E ele cresceu forte como um menino deve crescer, sem saber que estava aprendendo algumas lições e sem pensar em nada além de algo para comer. Mãe Loba disse algumas vezes que Shere Khan não era uma criatura confiável, e que algum dia ele deveria matar Shere Khan. Mas, ao contrário de um jovem lobo que se lembraria desse conselho a cada hora, Mogli o esqueceu porque era apenas um menino, embora teria se chamado de lobo se soubesse falar alguma língua humana. 

			Shere Khan sempre cruzava o seu caminho na selva. Enquanto Akela ficava mais velho e mais fraco, o tigre manco havia se tornado muito amigo dos jovens lobos, que o seguiam atrás de restos de comida, algo que Akela nunca teria permitido se ousasse aplicar sua autoridade até os limites apropriados. Então Shere Khan os bajularia e perguntaria se os nobres e jovens caçadores gostavam de ser liderados por um lobo moribundo e um filhote de homem.

			– Eles dizem – Shere Khan comentava – que no Conselho vocês não ousam olhá-lo entre os olhos. 

			E os jovens lobos rugiam e ficavam de pelo eriçado. Baguera, que tinha olhos e ouvidos em todos os lugares, sabia algo sobre isso, e uma ou duas vezes disse a Mogli de maneira clara que Shere Khan o mataria um dia. Mogli ria e respondia: 

			– Eu tenho a alcateia e tenho você, e Balu. Mesmo sendo preguiçoso, ele pode acertar um soco ou dois em minha defesa. Por que eu deveria ter medo?

			Era um dia quente quando a ideia surgiu para Baguera, nascida de algo que ele havia ouvido. Talvez Ikki, o porco-espinho, tenha lhe contado. Baguera disse a Mogli quando estavam mergulhados na selva e o menino descansava a cabeça sobre o maravilhoso pelo negro de Baguera:

			– Irmãozinho, quantas vezes eu já lhe disse que Shere Khan é seu inimigo?

			– O mesmo tanto que há de nozes naquela árvore – disse Mogli, que naturalmente não sabia contar. – O que tem? Estou com sono, Baguera, e Shere Khan é só uma longa cauda que fala alto demais, assim como Mao, o pavão. 

			– Não é hora de dormir. Balu sabe disso, eu sei disso, a alcateia sabe disso, e até o mais tolo dos cervos sabe disso. Tabaqui também já lhe disse isso. 

			– Ha! Ha! – disse Mogli. – Uns dias atrás, Tabaqui veio com uma conversa grosseira dizendo que eu era um filhote de homem, pelado, que não servia nem para pegar castanhas. Mas peguei Tabaqui pela cauda e o lancei duas vezes contra uma palmeira para ensiná-lo a ter boas maneiras. 

			– Isso foi uma tolice, porque mesmo Tabaqui gostando de arrumar encrenca, ele talvez queira lhe contar algo que seja do seu interesse. Abra os olhos, irmãozinho. Shere Khan não ousa matar você na selva. Mas lembre-se, Akela está muito velho, e logo chegará o dia em que ele não conseguirá mais matar cervos, e então não será mais o líder. Muitos dos lobos que olharam por você quando foi trazido ao Conselho também estão velhos, e os jovens lobos acreditam, como Shere Khan os ensinou, que um filhote de homem não tem lugar na alcateia. Em pouco tempo você será um homem.

			– E adianta ser um homem se ele não pode correr com seus irmãos? – disse Mogli. – Eu nasci na selva. Eu obedeci a Lei da Selva, e não há nenhum lobo da nossa matilha de quem eu não tenha tirado um espinho das patas. Eles são, sem dúvida, meus irmãos!

			Baguera se espreguiçou por completo e semicerrou os olhos. 

			– Irmãozinho – disse a pantera –, coloque a mão embaixo da minha mandíbula.

			Mogli posicionou a mão forte e morena embaixo do queixo sedoso de Baguera e, onde os músculos robustos estavam todos escondidos sob o pelo grosso, havia uma pequena parte sem pelos.

			– Não há ninguém na selva que sabe que eu, Baguera, carrego esta marca: a marca da coleira. Eu nasci entre os homens, irmãozinho, e foi entre os homens que minha mãe morreu, nas jaulas do palácio do rei em Oodeypore. Foi por isso que paguei o preço por você no Conselho quando você ainda era um filhote nu. Sim, eu também nasci entre os homens. Eu nunca tinha visto a selva. Eles me alimentavam por entre as barras com uma panela de ferro, até que, em uma noite, senti que era Baguera, a pantera, e não um brinquedo dos homens, quebrei o cadeado com um único golpe da minha pata e fugi. E porque conheço o jeito dos homens, me tornei mais temido na selva do que Shere Khan. Não é mesmo?

			– Sim – disse Mogli –, toda a selva teme Baguera, todos, me­nos Mogli.

			– Você é mesmo um filhote de homem – disse a pantera-negra com ternura. – E assim como eu retornei para minha selva, você também deve retornar para os homens no fim, para os homens que são seus irmãos. Isso se você não for assassinado no Conselho. 

			– Mas por quê? Por que alguém desejaria me matar? – per­gun­tou Mogli.

			– Olhe para mim – disse Baguera. E Mogli olhou diretamente nos olhos dele. A grande pantera desviou o olhar com rapidez. – É por isso – ele disse, mexendo as folhas com as patas. 

			– Nem mesmo eu consigo olhar nos seus olhos, e eu nasci entre os homens. Eu amo você, irmãozinho. Os outros odeiam você porque os olhos deles não podem encarar os seus, porque você é esperto, porque você tirou espinhos das patas deles e porque você é um homem. 

			– Eu não sabia dessas coisas – disse Mogli, amuado, e torceu o nariz sob as grossas sobrancelhas pretas. 

			– Qual é a Lei da Selva? Ataque primeiro e fale depois. É por causa do seu descuido que eles sabem que você é um homem. Mas seja esperto. Tenho por mim que quando Akela falhar em sua próxima caçada, e a cada caçada ele tem mais dificuldade em imobilizar o cervo, a alcateia vai se virar contra ele e contra você. Eles organizarão um Conselho da Selva na Pedra, e então… então, já sei! – disse Baguera, levantando-se. – Desça rapidamente até as cabanas dos homens no vale, e pegue algumas Flores Vermelhas que eles cultivam lá. Assim, quando o momento chegar, você terá um amigo ainda mais forte que eu ou o Balu ou aqueles da alcateia que amam você. Pegue a Flor Vermelha.

			Com Flor Vermelha Baguera queria dizer fogo, mas nenhuma criatura na selva chamava o fogo pelo seu nome correto. Todo animal tinha medo dele e inventava vários jeitos de descrevê-lo. 

			– A Flor Vermelha? – perguntou Mogli. – Que cresce na parte de fora das cabanas durante o entardecer? Vou pegá-la. 

			– É assim que fala um filhote de homem – disse Baguera orgulhoso. – Lembre-se de que ela cresce em pequenos potes. Pegue uma depressa e a mantenha com você para um momento de necessidade. 

			– Tudo bem! – disse Mogli. – Eu vou. Mas você tem certeza, Baguera? – perguntou passando o braço ao redor do pescoço da pantera e olhando no fundo dos seus olhos – Tem certeza de que tudo isso é obra do Shere Khan?

			– Pelo cadeado quebrado que me libertou, tenho certeza, irmãozinho. 

			– Então, pelo touro que me comprou, farei Shere Khan pagar por tudo isso e talvez mais um pouco – disse Mogli, dando pequenos saltos no ar. 

			– Isso é um homem. Isso é ser muito um homem – disse Baguera para si mesmo, deitando-se novamente. – Ah, Shere Khan, nunca houve uma caçada tão malsucedida quanto a desse sapo dez anos atrás!

			Mogli estava cada vez mais distante na floresta, correndo muito, e seu coração queimava no peito. Ele chegou à caverna quando a névoa da noite aumentava, respirou fundo e olhou para o vale abaixo. Os filhotes estavam fora de casa, mas Mãe Loba, no fundo da caverna, sabia pela sua respiração que algo estava incomodando o seu sapinho. 

			– O que foi, meu filho? – ela perguntou. 

			– Uma conversa entre morcegos a respeito de Shere Khan – ele respondeu. – Vou caçar entre os campos arados esta noite. – E desceu por entre a mata até o riacho na parte de baixo do vale. Parou ali, pois ouviu a gritaria da alcateia caçando, o grito de um sambar que virou presa e a respiração de um cervo na baía. E então escutou-se os maldosos e amargos uivos dos jovens lobos:

			– Akela! Akela! Deixe o Lobo Solitário mostrar sua força. Abram espaço para o líder da alcateia! Dê o bote, Akela!

			O Lobo Solitário deve ter atacado e errado o alvo, pois Mogli ouviu o estalar dos dentes e então um ganido quando o sambar o atingiu com o pé. Ele não esperou mais e saiu em disparada. Os gritos foram ficando mais fracos conforme corria em direção às terras de cultivo onde os habitantes da aldeia viviam. 

			– Baguera falou a verdade – disse ofegante, enquanto se escondia em meio à forragem do gado perto da janela de uma cabana. – Amanhã será um dia importante para Akela e para mim. 

			E então, colocou o rosto próximo à janela e observou o fogo na lareira. Ele viu a esposa do fazendeiro levantar-se e alimentar a chama da noite com um carvão preto. E quando a manhã veio e as neblinas eram brancas e frias, ele viu o filho do homem pegar um cesto de vime revestido de barro, enchê-lo com os pedaços de carvão em brasa, cobri-los com uma coberta e sair para cuidar das vacas no estábulo. 

			– É só isso? – indagou Mogli. – Se um filhote pode fazer, não há o que temer. 

			Então, deu a volta na casa e encontrou o menino, tirou o cesto de suas mãos, e desapareceu dentro da neblina enquanto o menino choramingava de medo. 

			– Eles parecem muito comigo – pensou Mogli, assoprando dentro do cesto igual ele havia visto a mulher fazer. – Essa coisa vai morrer se eu não a alimentar – e jogou gravetos e cascas na brasa. 

			 No meio da escalada na colina encontrou Baguera com o orvalho da manhã brilhando como cristal em seu pelo.

			– Akela falhou na caçada – disse a pantera. – Eles o teriam matado ontem à noite, mas precisavam da sua presença também. Estavam procurando por você na montanha. 

			– Eu estava entre as plantações. Estou pronto. Veja! 

			Mogli levantou o pote de fogo. 

			– Ótimo! 

			– Eu vi os homens jogarem galhos secos dentro dessa coisa, e a Flor Vermelha floresceu depois disso. 

			– Você não teve medo?

			– Não. Por que deveria? Eu me lembro agora, se não for um sonho, de que, antes de me tornar um lobo, eu deitei perto da Flor Vermelha e era quente e agradável.

			Durante o dia todo, Mogli ficou sentado na caverna alimentando o pote de fogo, jogando galhos secos dentro dele para ver o que aconteceria. Ele encontrou um galho que o agradou e, naquela tarde, quando Tabaqui veio à caverna e o avisou rudemente que sua presença era requisitada na Pedra do Conselho, ele riu até Tabaqui fugir. E então Mogli foi até o Conselho, ainda rindo. Akela, o Lobo Solitário, estava deitado ao lado de sua pedra como um sinal de que a liderança da alcateia estava em aberto, e Shere Khan, com seus discípulos comedores de migalhas, andava para lá e para cá sendo bajulado. Baguera estava deitado perto de Mogli e o pote de fogo estava entre os joelhos do garoto. Quando todos se reuniram, Shere Khan começou a falar, algo que ele nunca teria coragem de fazer quando Akela estava no auge. 

			– Ele não tem o direito – sussurrou Baguera. – Diga isso. Ele é filho de cachorro. Vai ficar apavorado.

			Mogli levantou-se em um pulo.

			– Povo Livre – ele disse –, Shere Khan lidera a alcateia? O que um tigre tem a ver com nossa liderança?

			– Vendo que a liderança ainda está aberta, e sendo convidado a falar… – começou Shere Khan.

			– Por quem? – perguntou Mogli. – Somos todos chacais para bajular esse abatedor de gado? A liderança da alcateia pertence somente à alcateia. 

			Houve alguns gritos de “Silêncio, filhote de homem!” e “Deixem--no falar, ele seguiu a nossa Lei!”, e por fim, os veteranos da alcateia bradaram assim:

			– Deixe o Lobo Morto falar. 

			Quando o líder da alcateia erra o bote, ele é chamado de Lobo Morto enquanto viver, o que não é muito. Akela levantou a cabeça, cansado:

			– Povo Livre, e vocês também, chacais de Shere Khan! Por doze estações eu liderei vocês na caça e os protegi. Nesse período, nenhum caiu em armadilhas ou ficou ferido. Agora eu falhei. Vocês sabem como esta trama foi criada. Vocês sabem como me trouxeram um cervo arisco para expor a minha fraqueza. Foi muito bem elaborada. É direito de vocês me matar aqui na Pedra do Conselho agora. Sendo assim, eu pergunto: quem vem colocar um fim na vida do Lobo Solitário? Pois é meu direito, pela Lei da Selva, que vocês venham um por um.

			Houve um longo silêncio, já que nenhum lobo queria lutar com Akela até a morte. Então Shere Khan rugiu:

			– Bah! O que temos a ver com esse tolo desdentado? Ele está condenado à morte. É o filhote de homem quem viveu demais. Povo Livre, ele era minha carne desde o início. Deem ele para mim. Estou cansado dessa estupidez de homem-lobo. Ele trouxe problemas para a selva por dez estações. Entreguem-me o filhote de homem ou caçarei aqui sempre e não darei nenhum osso a vocês. Ele é um homem, um filho de homem, e eu o odeio com toda a força do meu ser!

			E então mais da metade da alcateia gritou:

			 – Um homem! Um homem! O que um homem tem a ver conosco? Deixe que ele vá para o seu próprio lugar. 

			– E virar todas as pessoas das aldeias contra nós? – Shere Khan clamou. – Não, deem ele para mim. É um homem, e nenhum de nós pode olhá-lo nos olhos. 

			Akela levantou a cabeça novamente e disse:

			 – Ele comeu da nossa comida. Dormiu conosco. Trouxe-nos caça. Ele não quebrou nenhuma regra da Lei da Selva.

			– Além disso, paguei por ele com um touro quando ele foi aceito. O valor de um touro é baixo, mas a honra de Baguera é algo pelo qual talvez ele lute – disse Baguera com uma voz gentil.

			– Um touro pago há dez anos! – a alcateia rosnou. – Quem se importa com ossos de dez anos atrás?

			– Ou com uma promessa? – perguntou Baguera, mostrando os dentes brancos. – E são chamados de Povo Livre!

			– Nenhum filhote de homem pode correr com o Povo da Selva! – gritou Shere Khan. – Deem-no para mim.

			– Ele é nosso irmão apesar de não ter nosso sangue – Akela continuou –, e vocês o matariam aqui! Na verdade, eu vivi demais. Alguns de vocês são comedores de gado, e outros, pelo que ouvi, aprendendo com Shere Khan, saem na noite escura e roubam crianças na porta da casa dos aldeões. Portanto, vejo que são covardes e com covardes eu falo. É inevitável que devo morrer, e que minha vida não tem valor, ou eu me ofereceria no lugar do filhote de homem. Mas pelo bem da honra da alcateia (uma pequena questão que por estarem sem líder vocês esqueceram) eu prometo que se vocês deixarem o filhote de homem ir para o seu próprio lugar, eu não vou, quando meu tempo chegar, mostrar nenhum dente a vocês. Eu morrerei sem lutar. Isso poupará pelo menos três vidas da alcateia. Mais que isso não posso fazer, mas se vocês quiserem, posso salvá-los da vergonha de matar um irmão contra quem não há acusações. Um irmão que foi defendido e trazido à alcateia de acordo com a Lei da Selva.

			– Ele é um homem, um homem, um homem – rosnou a alcateia. E a maioria dos lobos começou a se reunir ao redor de Shere Khan, cuja cauda começava a se mexer.

			– Agora a situação está em suas mãos – disse Baguera para Mogli. – Não podemos fazer nada além de lutar. 

			Mogli se ergueu, com o pote de fogo nas mãos. Ele se espreguiçou e bocejou na frente do Conselho, mas por dentro estava furioso, triste e com raiva, pois, seguindo o costume dos lobos, eles não haviam lhe dito o quanto o odiavam. 

			– Escutem! – ele disse. – Não precisam tagarelar igual cachorro. Vocês me disseram tantas vezes esta noite que sou um homem (e eu teria sido um lobo com vocês até o fim da minha vida) que tomo suas palavras como verdadeiras. Então não os chamo mais de meus irmãos, mas de sag, cachorros, como um homem chamaria. O que vão ou não vão fazer, não cabe a vocês dizer. A questão é minha, e para que possamos vê-la de maneira clara, eu, o homem, trouxe uma pequena Flor Vermelha que vocês, cachorros, temem. 

			Ele arremessou o pote de fogo no chão e alguns carvões em brasa queimaram um tufo de musgo seco, enquanto o Conselho recuava horrorizado diante das chamas que saltavam. Mogli colocou o galho seco no fogo até os gravetos acenderem e estalarem, e o balançou acima da cabeça entre os lobos amedrontados. 

			– Você é o mestre – disse Baguera em voz baixa. – Salve Akela da morte. Ele sempre foi seu amigo.

			Akela, o implacável e velho lobo que nunca havia pedido misericórdia na vida, lançou um olhar patético para Mogli, que estava nu por completo, seus longos cabelos negros jogados sobre os ombros à luz do galho que queimava fazendo as sombras pular e tremer. 

			– Ótimo – disse Mogli, olhando ao redor com calma. – Vejo que vocês são cachorros. Eu vou voltar para o meu próprio povo, se é que eles são o meu povo. A selva se fechou para mim, e devo esquecer nossas conversas e nosso companheirismo. Mas terei mais misericórdia do que vocês. Porque fui irmão de vocês em tudo, exceto no sangue, e prometo que quando eu for um homem entre os homens, não os trairei como vocês me traíram. 

			Ele chutou o fogo com o pé e as faíscas voaram. 

			– Não deve haver nenhuma guerra entre nós da alcateia, mas aqui está uma dívida a ser paga antes que eu me vá. – Caminhou em direção ao local onde Shere Khan estava sentado. O tigre piscava de maneira estúpida para as chamas, e Mogli o pegou pelo tufo de pelo do queixo. Baguera o seguiu, caso acontecesse algum acidente.

			– Levante-se, cachorro! – Mogli ordenou. – Levante-se quando um homem fala ou então coloco fogo nesse pelo!

			As orelhas de Shere Khan abaixaram-se e ele fechou os olhos, pois o galho em chamas estava muito próximo.

			– Este matador de gado disse que me mataria no Conselho pois não me matou quando eu era um filhote. E é assim que nós batemos em cachorros quando somos homens. Mexa um só fio do bigode, Lungri, e eu enfio a Flor Vermelha goela abaixo! 

			Ele bateu com o galho na cabeça de Shere Khan e o tigre choramingou de agonia e medo.

			– Pah! Vá agora, gato chamuscado e selvagem! Mas lembre-se de que a próxima vez que eu vir à Pedra do Conselho, e virei como homem, será com a pele de Shere Khan na cabeça. Quanto ao resto, Akela será livre para viver como deseja. Vocês não o matarão, porque essa não é a minha vontade. Nem ficarão sentados aqui por mais tempo, com a língua de fora como se fossem importantes em vez de cachorros que eu expulso assim. Fora! 

			O fogo queimava furiosamente na ponta do galho, Mogli o balançou de um lado para o outro no círculo e os lobos saíram correndo, uivando, enquanto as centelhas queimavam seu pelo. No fim, restavam apenas Akela, Baguera e talvez dez lobos que haviam ficado do lado de Mogli. E então alguma coisa começou a doer dentro dele como nunca havia doído nesta vida. Mogli respirou fundo e soluçou, e as lágrimas escorreram pelo rosto.

			– O que é isso? O que é isso? – ele perguntou. – Eu não quero deixar a selva, e eu não sei o que é isso. Estou morrendo, Baguera?

			– Não, irmãozinho. Isso são apenas lágrimas de homens – disse Baguera. – Agora eu sei que você é um homem, e não mais um filhote de homem. A selva está fechada para você de agora em diante. Deixe que elas caiam, Mogli. São apenas lágrimas. 

			 Mogli então sentou e chorou como se o seu coração estivesse se quebrando. Ele nunca havia chorado na vida. 

			– Agora – ele disse – irei até os homens. Mas antes eu devo dizer adeus para a minha mãe. – Foi para a caverna onde ela vivia com o Pai Lobo, e chorou sobre o seu pelo, enquanto os quatro filhotes choravam infelizes. 

			– Vocês nunca vão me esquecer? – perguntou Mogli.

			– Não enquanto ainda pudermos seguir uma trilha – disseram os filhotes. – Venha até o pé da montanha quando for um homem e nós conversaremos com você. E iremos até as plantações brincar com você à noite.

			– Venha logo! – disse Pai Lobo. – Ah, sapinho esperto, venha em breve, pois eu e sua mãe estamos velhos. 

			– Venha logo – pediu Mãe Loba –, meu pequeno filho nu. Ouça, filho de homem, eu amei você mais do que amei meus filhotes. 

			– Eu voltarei com certeza – disse Mogli. – E quando voltar será para colocar a pele de Shere Khan sobre a Pedra do Conselho. Não me esqueçam! Digam a todos na selva para não me esquecer! 
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